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Provavelmente o Sermão do Monte é o mais conhecido discurso de toda a literatura no mundo, e o menos obedecido! Alguns têm chamado esse discurso “A Magna Carta do Reino”. Em Lucas 6, o Sermão vem depois da escolha dos doze apóstolos. Por causa disso, um comentarista chama-o “O Sermão de Ordenação aos Doze”. Como um jovem pastor recebe suas instruções no dia da sua ordenação, os Doze, na véspera de saírem para a sua missão, receberam de Jesus orientação a respeito daquilo que eles deveriam ser e fazer.






É bom notar que o Sermão vem no início do ministério de Jesus. Jesus começou Seu ministério pregando “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus”. Agora, para enfatizar a diferença que este arrependimento traz, Ele ensina as qualidades fundamentais do caráter do crente. Jesus quis enfatizar que os Seus seguidores devem ser pessoas totalmente diferentes das pessoas ao redor. De fato, podemos dizer que um versículo chave do Sermão é Mateus 6.8 - “Não vos assemelheis , pois, a eles”. É a mesma mensagem que o Senhor deu ao povo de Israel-“Não fareis segundo as obras da terra do Egito” (Lv 18.3). O Senhor espera que Seu povo seja diferente.






Pelas bem-aventuranças, Jesus mostra que Seu desejo é que o crente tenha caráter e conduta diferentes, porque tem de ser como sal, impedindo a deterioração da sociedade, e como luz, brilhando nas trevas. Jesus mostra que o crente tem de ser diferente não somente do mundo, mas também do sistema religioso (ilustrado pelos fariseus do tempo de Jesus). Assim o crente tem de ser diferente, tanto do crente nominal, como do mundo secular.






“Creio que Jesus desejava que o seu Sermão do Monte fosse obedecido. De fato, se a Igreja tivesse aceitado realisticamente os seus padrões e valores, como aqui demonstrados, e tivesse vivido segundo eles, ela teria sido a sociedade alternativa que sempre tencionou ser, e poderia oferecer ao mundo uma autêntica contracultura cristã” (John Stott, no prefácio do seu excelente comentário “A Mensagem do Sermão do Monte”.






Este é um sermão que desafia a nossa obediência! É a chave que abre a porta ao conhecimento do que Jesus quer que o cristão seja e faça.






John D. Barnett
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Os escritores desta revista fizeram diversas citações do excelente comentário A Mensagem do Sermão do Monte, John R.W. Stott, São Paulo: ABU Editora. Além desse também recomendamos:






Estudos no Sermão do Monte, Martyn Lloyd-Jones, Editora Fiel.



Evangelho de Mateus–Comentário Esperança, Fritz Rienecker, Editora Evangélica Esperança.


A Felicidade Segundo Jesus-reflexões sobre as bem-aventuranças, Russell P. Shedd, Edições Vida Nova.


Ser é o bastante–Felicidade à Luz do Sermão do Monte, Carlos Queiroz, Encontro Publicações e Viçosa: Editora Ultimato.
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Jesus, o Mestre por excelência









	
texto básico




	
Mateus 5.1-2









	
versículo-chave




	
Mateus 23.8				














“Vós, porém, não sereis chamados mestres, porque um só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos”






alvo da lição



Apresentar o Pregador do Sermão do Monte como o maior dos mestres, desafiando o aluno a viver em obediência aos ensinamentos do Mestre.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Lc 2.41-52









	
ter




	
Mt 13.53-58









	
qua




	
Mc 1.21-28









	
qui




	
Jo 6.60-69









	
sex




	
Lc 20.1-8









	
sáb




	
Lc 21. 34-38









	
dom




	
Jo 13.12-20



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conhecer o Pregador do Sermão do Monte;









	





	
sentir




	
reconhecer a importância da obediência aos Seus ensinamentos;









	





	
agir




	
responder positivamente aos ensinamentos de Jesus.









	





















	






	
Sugestão Inicial











	
Convide dois alunos para irem à frente da classe. Escolha um aluno bem mais velho, e outro, bem mais novo, que tenha filhos em idade escolar. Durante dois ou três minutos, promova uma pequena entrevista, como sugerimos a seguir.






1.	Ao aluno mais velho, faça perguntas como: há quanto tempo o irmão concluiu o ensino fundamental? Lembra-se como era uma de suas professoras? O que mais lhe chamava atenção nela? De todos os professores que você teve, qual foi o mais importante para sua vida? Por que esse professor foi importante? Você poderia transmitir à nossa classe o ensinamento de um professor que você nunca esqueceu?






2.	Ao aluno mais novo faça perguntas assim: quantos filhos o irmão tem que estão em idade escolar? Quando você procura uma escola para seus filhos, o que é mais importante observar? O que você espera do professor de seus filhos? Que qualidades o professor precisa ter para que você entregue a ele os seus filhos?






Observe que com essa introdução você já chamou a atenção de toda a classe para a importância do professor, pois abordou a questão não só do ponto de vista dos mais velhos, como também dos mais novos. Conclua esse momento, dizendo: “Hoje, vamos estudar a respeito de um professor que é o Professor dos professores. O que Ele nos ensina está acima de qualquer ensino. Por isso mesmo, vou desafiá-los a que O aceitem como Mestre Supremo e obedeçam, sem contestação, aos Seus ensinos”.
















Vamos estudar um dos textos mais belos e conhecidos da Bíblia: o Sermão do Monte. Diz Stott ser ele o mais lido, o menos compreendido e o menos praticado de todos os ensinos de Jesus. Ao estudá-lo, precisamos aceitar os seus ensinamentos com o máximo de seriedade, pois ele contém os mais altos padrões, os maiores valores, as prioridades do cristianismo. Encontramos nele tudo aquilo que Jesus desejava que Seus discípulos fossem e fizessem, tudo aquilo que devemos ser e fazer.






Entretanto, ao estudarmos o Sermão do Monte, devemos ir além do seu ensino moral, ético e espiritual. Precisamos ir além do sermão. Precisamos ultrapassar a beleza das suas expressões e ilustrações, o perfeito equilíbrio da sua estrutura, a harmonia dos seus ensinamentos, para chegarmos à pessoa do seu Pregador: o Mestre por excelência. O valor e a autoridade desse sermão está no próprio Mestre. Ele é mais importante que o Seu próprio ensino.














	
aplicação








	
Quando tomamos consciência de que o Mestre era o próprio Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, nosso Salvador, não temos outra coisa a fazer a não ser aceitar e praticar os Seus ensinos.
















Jesus proferiu o Sermão do Monte no início do Seu ministério público, logo após o Seu batismo e tentação. O evangelista Mateus introduz o Sermão de uma forma singela: “Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los, dizendo” (Mt 5.1-2)














	
aplicação








	
Qual tem sido a nossa reação diante dos ensinamentos do Sermão do Monte? Não basta ficarmos encantados com o seu ensino. A nossa reação deve ser de humildade e obediência aos mandamentos do Mestre.























	






	
Orientação Didática








	
A maneira como você introduzir o estudo levará, automaticamente, ao seu desenvolvimento. Você poderá seguir a técnica expositiva de ensino, usando perguntas, pedindo sempre a participação do aluno para que a aula fique dinâmica e animada. Partindo das opiniões dadas pelos alunos que participaram da introdução do tema, diga que é muito importante cada um saber o que querem dizer as palavras professor e mestre. Coloque no quadro de giz dois pequenos cartazes com a definição de professor e de mestre.






[image: L1-tabela]







Diga que os irmãos que deram depoimento acerca de seus professores e dos professores de seus filhos falaram da figura do professor; você, porém, irá falar-lhes da figura do Mestre, o Mestre por excelência, que é Jesus. Peça aos alunos que, a partir das duas definições, apresentem diferenças entre os conceitos de professor e de mestre. Diga que somente Jesus possui as características de um verdadeiro mestre. Retome as qualidades de um bom professor destacadas pela classe, e acrescente que somente Jesus satisfaz o conceito de professor, e mais, o de Mestre, que como já viram e analisaram, é superior. A partir daí apresente os três tópicos da lição, conforme o texto do aluno.




















I. A identidade do Mestre














	
A identidade de Jesus


Fale da importância da identidade para uma pessoa. A identidade é um conjunto de características que são próprias e exclusivas de uma pessoa. Destaque fatos que são noticiados de problemas gerados quando alguém falsifica a própria identidade, ou rouba a identidade de outra pessoa. Isto é tão sério que é crime e dá cadeia. O Mestre por excelência destaca-se por Sua identidade sem par, singular, incomparável, inconfundível. Use a pergunta feita pela autora da lição-Quem é Jesus para nós? e deixe que os alunos falem sobre a Pessoa de Jesus. Vá escrevendo no quadro de giz a opinião deles. Faça uma lista das características da identidade de Jesus, na opinião de seus alunos.
















Sentado ali diante dos Seus discípulos e da multidão, estava um Homem ainda jovem: trinta anos de idade (Lc 3.23). Nascido em Belém da Judeia (Mt 2.1), passou cerca de 30 anos na insignificante cidade de Nazaré, na região da Galileia (Mt 2.23; Jo 1.46), onde exerceu o ofício de carpinteiro (Mc 6.3). Esse Homem não esteve, como Paulo, sentado aos pés de Gamaliel; não se tem conhecimento de que tenha Ele frequentado escola ou tenha escrito alguma coisa; não era escriba e nem fariseu. Tudo indicava tratar-se de uma Pessoa simples e comum.






Mas esse Homem simples, essa Pessoa comum, esse Homem que nada escreveu, assentou-Se e começou a ensinar. Ele ensinava de tal forma que causou o maior impacto nos Seus ouvintes (Mt 7.28-29). Eles ficaram perplexos diante do conteúdo apresentado, da qualidade do ensino e da maneira de instruir.






Por que tão grande admiração? Que havia de especial nesse Homem?














	
aplicação








	
Quem é Jesus para nós? O que é exatamente que vemos quando olhamos para Ele? Um homem simples, comum? Quando Filipe se encontrou com Natanael e contou ter encontrado Jesus, o Nazareno, Natanael perguntou-lhe: “De Nazaré pode sair alguma coisa boa?” Mas quando Natanael se encontrou com Jesus, confessou estar diante do “Mestre, Filho de Deus, Rei de Israel!” (Jo 1.45-49). E para nós, quem é Jesus? É Ele o nosso Mestre?




















II. A personalidade do Mestre














	
A personalidade de Jesus


A personalidade da pessoa é o que a identifica moralmente. É a maneira dela ser. Destaque os traços da personalidade de Jesus, que são apontados pela autora da lição, como: integridade de caráter, autoridade no viver e perfeita obediência ao Pai. Depois de analisar estes três aspectos, pergunte: Vocês já tiveram algum professor que apresentasse personalidade como essa de Jesus? Algum dos professores dos filhos de vocês apresentam personalidade como a de Jesus? Espere a resposta e diante da mesma conclua: “É por isso que só Jesus é Mestre, porque Ele é o único, cuja personalidade apresenta traços moralmente íntegros”.
















1. Caráter íntegro


Jesus caracterizou-Se por absoluta inteireza moral. Foi cem por cento aquilo que ensinou. Ensinou aquilo que praticou. Viveu o Sermão do Monte. Desafiou Seus discípulos a ser luz do mundo (Mt 5.14); Ele foi a luz do mundo (Jo 8.12). Recomendou que Seus discípulos orassem pelos inimigos (Mt 5.44); Ele orou por aqueles que O perseguiam (Lc 23.34); ensinou Seus discípulos a falar a verdade (Mt 5.37); Ele foi a encarnação da verdade (Jo 14.6).






Jesus foi um caráter íntegro. Na Sua personalidade havia algo que estava acima de todo caráter humano. Desafiou Seus adversários pedindo-lhes que apontassem qualquer pecado na Sua vida (Jo 8.46). Pilatos declarou não ter encontrado Nele mal algum (Lc 23.14-15).






Quando falamos do Mestre, estamos diante de uma beleza moral perfeita.














	
aplicação








	
Nesse sermão, Jesus apresentou uma lei perfeita para que andemos nela: amar aqueles que nos odeiam, fazer o bem a quem nos faz mal, bendizer a quem nos amaldiçoa, orar por aqueles que nos consideram seus inimigos. Temos agido assim?
















2. Autoridade absoluta


Os primeiros ouvintes ficaram impressionados com a autoridade extraordinária com que falou o Mestre. Ensinou sem titubear, sem hesitar, sem Se justificar. Ensinou com autoridade e não como os escribas ensinavam.






Dispensando a orientação espiritual dos doutores da Sua época, teve um ensino original e próprio. Havia, no Mestre, alguma coisa superior a todos os traços que apareceram nos mestres.






(Este assunto “Autoridade de Jesus”, será tratado na última lição da Revista.)






3. Obediência perfeita


Jesus veio ao mundo para obedecer: obediência ao Pai, obediência à lei: “Não penseis que vim revogar a lei e os profetas: não vim para revogar, vim para cumprir” (Mt 5.17).






O objetivo supremo da Sua vida foi o de fazer a vontade do Pai. Nunca buscou a Sua própria vontade (Jo 4.34; 5.30; Mt 7.21; 26.39,42).














	
aplicação








	
O Mestre ensinou que a conduta de Seus discípulos deve ser essa também: “Nem todo o que diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade do Pai que está nos céus” (Mt 7.21). O destino eterno do homem depende da total obediência a Deus.
















Apropriadamente, Jesus concluiu o Sermão do Monte apresentando a parábola dos dois construtores e dos dois fundamentos (Mt 7.24-27), considerando que o edifício daquele que obedece é seguro, enquanto o desobediente tem seu edifício destruído pela calamidade.














	
aplicação








	
Façamos do padrão de Jesus o nosso padrão de vida. Falemos da Palavra com autoridade. Tenhamos um caráter íntegro: amemos mesmo quando não esperamos receber amor, façamos o bem sem esperar recompensas. Tenhamos como objetivo supremo da nossa vida fazer a vontade do Pai, obedecer à Sua Palavra, obedecer aos ensinamentos do Mestre.




















III. A pedagogia do Mestre














	
A pedagogia de Jesus


A pedagogia é a prática do ensino. É um conjunto de métodos, de técnicas e de conhecimentos que constituem a prática do ensino. Considere com os alunos três aspectos destacados pela autora da lição, que mostram a necessidade que o professor tem de conhecer a matéria que ensina, conhecer a natureza dos alunos a quem ensina e conhecer os métodos e técnicas de ensino. Aplique esses três aspectos aos professores que seus alunos tiveram e aos professores que os filhos deles têm. Mostre como o ensino de hoje tem falhas. Como as pessoas erram!






Discuta o fato de que os professores nem tempo têm de conhecer os seus alunos e, por isso mesmo, cometem erros grosseiros quando julgam a todos da mesma maneira. E, por fim, fale sobre a sabedoria de Jesus em Se adaptar às situações: a pescadores falou de pesca, a agricultores falou de plantação, etc.
















Jesus Se apresentou, em primeiro lugar, como Mestre. Ele mesmo Se declarou Mestre único (Mt 23.8). Não Se distinguiu como orador, como líder, mas como Mestre. Segundo Price (autor de A pedagogia de Jesus), no Novo Testamento há quarenta e cinco referências a Jesus ensinando, e quando pregava, Ele pregava e ensinava. O Sermão do Monte é um exemplo disso. Cristo viu no ensino a oportunidade para formar caracteres, atitudes e ideais no homem e, por isso, ensinou a toda hora e em qualquer lugar.






Externou Sua atividade educadora de modo magistral. Teve, mais do que qualquer outro, as qualidades de mestre. Conheceu, mais do que qualquer mestre, os princípios que devem nortear o ensino: conhecimento da matéria, compreensão da natureza humana e método adequado.






1. Conhecimento da matéria


Diz uma das leis do ensino: “O professor deve conhecer muito bem o assunto que está sendo ensinado”.






Jesus foi o professor ideal porque tinha uma soma de conhecimentos que O habilitou perfeitamente para a tarefa de mestre. Conhecia o mundo, pois o mundo foi criado por Ele; conhecia o homem, pois foi Ele quem o criou; conhecia toda a verdade, pois Ele é a própria verdade (Jo 1.3; 14.6).






Ensinou sabendo o que estava ensinando, tendo conhecimento profundo da matéria. O Seu conhecimento vinha de dentro e nunca necessitou de confirmações. Nunca errou nos Seus ensinos; nunca precisou voltar para corrigir conceitos ensinados errados. A Sua doutrina era perfeita. Nunca mudou de opinião, nunca precisou Se retratar.









O Sermão do Monte nunca precisou ser corrigido. Nada teve que ser acrescentado ou excluído. O Sermão do Monte nunca precisou ser atualizado. Ele é sempre atual.






O Mestre conhecia profundamente as Escrituras (Mt 5.21-48; Lc 24.27). Ele não somente as conhecia, como as aplicava à Sua vida.














	
aplicação








	
“Que conhecimento tenho das Escrituras? Que tenho feito com tal conhecimento? Em que ele tem mudado a minha vida?”















2. Conhecimento da natureza humana


Outra lei do ensino: “O professor precisa conhecer seus alunos”. Jesus conhecia o íntimo de Seus ouvintes. Ele captava o pensamento das pessoas. Antes que eles fossem revelados, Jesus já dava a resposta satisfatória. Foi mestre na penetração do coração e na compreensão daquilo que se passava no íntimo das pessoas (Lc 5.22; 6.8; 9.46-47; Jo 2.23-25; 4.29).






Jesus Se interessou mais por pessoas do que por coisas. Ele Se interessou mais por pessoas do que por Si mesmo. Amou a todos, Se preocupou com seus problemas e buscou uma solução para eles.














	
aplicação








	
Aprendamos com Jesus a “amar as pessoas e usar as coisas”.















3. Conhecimento dos métodos de ensino


Ainda, leis do ensino: “O ensino deve partir do conhecido para o desconhecido, do próximo para o remoto, do concreto para o abstrato”. “O professor deve variar seus métodos de aula”.






Jesus, o Mestre por excelência, não enunciou nenhum princípio pedagógico, nenhuma lei do ensino, nenhuma teoria da educação, mas mostrou um profundo conhecimento metodológico e aplicou-o com a maior eficiência.






Vejamos qual foi o procedimento metodológico de Jesus para ensinar as grandes verdades.



	Começou com as coisas simples até chegar às complexas. Utilizou a analogia dos pássaros do céu, dos lírios do campo, da casa construída na rocha e na areia (Mt 6.26-28;7.24-26).


	Partiu do conhecido para o desconhecido. Usou as figuras do sal, da luz, da traça, da ferrugem, do ladrão, do argueiro no olho (Mt 5.13-14; 6.19; 7.3).


	Sempre fez uso da pergunta. “Para que serve o sal?”; “Qual a recompensa em amar os que vos amam?”; “Pode alguém colher uvas do espinheiro?” (Mt 5.13, 46; 7.16).


	Contou histórias. “Um homem prudente edificou a sua casa sobre a rocha” 
(Mt 7.24-27).





Conversou, discutiu, dramatizou, ilustrou, planejou, aplicou. Suas lições tinham começo, meio e fim.






Jesus foi, e continua sendo, o Mestre por excelência.














	
aplicação








	
“Não é o que se estuda, mas com quem se estuda que importa”. Que privilégio extraordinário é o nosso! Estudamos com o Mestre divino. Ele sabe tudo sobre o céu; Ele sabe tudo sobre o mundo; Ele sabe tudo sobre nós. Que responsabilidade tremenda é a nossa! Diante de tal Mestre, temos que obedecê-Lo e segui-Lo com fidelidade, alegria e perseverança.
















Conclusão






Por que dar atenção ao Sermão do Monte? Por que estudá-lo durante quatro meses? Por que colocar em prática os seus ensinamentos?






A resposta é uma só: pela pessoa do Mestre. Ele sempre teve mensagem, método e vida. Eis a razão para estarmos estudando esse sermão. Eis a razão para colocarmos em prática os seus ensinamentos, que não são conselhos prudentes para épocas passageiras, mas são ordens para serem obedecidas em todo tempo.






O Sermão do Monte é um autêntico pronunciamento de Jesus. Seu conteúdo é relevante para o mundo moderno e seus padrões foram estabelecidos para ser cumpridos pelos cidadãos do Reino, aqueles que passaram pelo novo nascimento e fazem parte da família de Deus.“Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”, diz o Mestre (Ap 2.7 e outros).






Pela oração, pelo estudo da Palavra, pela comunhão com o Senhor e com os irmãos, certamente estaremos recebendo a graça e a força que de necessitamos para vivermos, à altura, os ensinamentos de Jesus: o Mestre por excelência.
















	






	
Sugestão Final








	
A revisão do estudo, que tem por finalidade principal a fixação, já foi feita automaticamente por meio das perguntas dirigidas ao grupo, no desenvolvimento do estudo.






Conclua o estudo dizendo: Jesus é o Mestre por excelência, porque é o único cuja iden tidade é inconfundível, o único cuja personalidade apresenta um caráter íntegro e o único que tem uma lição específica para cada um de nós, conforme nossas necessidades. Diante disto, só devemos ter um objetivo em mente-seguir os Seus ensinos, obedecendo o que Ele nos deixou por meio da Palavra de Deus, a Bíblia Sagrada.
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O caráter do cristão (1)


Introdução às bem-aventuranças 









	
texto básico




	
Mateus 5.1-12









	
versículo-chave




	
Salmo 32.1					














“Bem-aventurado aquele cuja iniquidade é perdoada, cujo pecado é coberto” 






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você entenderá que povo abençoado é aquele cujo Deus é o Senhor.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Mt 5.3-12









	
ter




	
Sl 1.1-6









	
qua




	
Lc 6.20-26









	
qui




	
Ec 2.10-11









	
sex




	
Nm 6.22-27









	
sáb




	
Sl 145.1-21









	
dom




	
Lc 17.20-30

































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
entender que povo abençoado é o que tem Deus como Senhor;









	





	
sentir




	
perceber a importância de seguir as orientações de Jesus;









	





	
agir




	
colocar em prática, obedientemente, os ensinamentos de Jesus.









	





















	






	
Sugestão Inicial











	
No mundo de hoje, discutir felicidade provoca sempre entusiasmo. Você poderá introduzir o tema de uma das duas maneiras sugeridas:






1.	Apresente aos alunos alguns recortes de jornal, com notícias ou manchetes que demonstrem comportamentos que expressam felicidade, por exemplo: torcedores, nas ruas, comemorando a vitória de seu time; político comemorando uma vitória; pessoas dançando numa festa, etc. Comente com os alunos porque essas pessoas estão felizes com coisas tão passageiras.






2.	Divida a classe em grupos de dois ou três alunos. Pergunte: o que é felicidade? Depois de dois minutos, cada grupo deverá responder.






Conclua esse momento, dizendo: “Por meio do estudo de hoje vocês vão aprender as regras para uma vida feliz. Quem desejar alcançar felicidade real, basta seguir as regras que Jesus deixou”.
















Hoje começamos a estudar a primeira parte do Sermão do Monte-as bem-aventuranças-que demonstram o tipo de caráter que Cristo espera dos Seus discípulos no dia a dia, que é bem diferente das qualidades que o mundo exige hoje. O mundo não acha que a pessoa “humilde de espírito”, “mansa” ou “pacificadora” é feliz.






Nos termos do mundo, para ser feliz a pessoa tem de procurar seus próprios direitos, buscar realização pessoal a todo custo, sem pensar em quem pisa para alcançar objetivos e felicidade. Mas Cristo, nesse trecho do Sermão, mostra que a verdadeira felicidade é bem diferente. Seu padrão de vida para os discípulos entra em choque com os padrões do mundo.






Na próxima lição vamos considerar separadamente cada bem-aventurança, mas hoje faremos algumas considerações básicas para que você possa entender melhor quem são os ouvintes, quais as qualidades recomendadas, qual o significado da palavra bem-aventurança e, finalmente, que significa um termo que aparece várias vezes – “o reino dos céus”.
















	






	
Orientação Didática








	
Use a técnica de perguntas e respostas. Vá fazendo perguntas e deixando que os alunos respondam. Planeje bem esta atividade para que todo o assunto seja abordado e cuide para que não haja monopolização por parte de alguns alunos. Escreva as perguntas em tirinhas de papel, numeradas. Cada aluno receberá uma tirinha. A partir do número 1, um após o outro, lerá a pergunta e responderá. Esteja atento para fazer os comentários que se fizerem necessários. Corrija as questões erradas, sem ter que necessariamente dizer que o aluno respondeu errado. Ao verificar que a questão foi respondida erradamente, pergunte quem gostaria de dar uma resposta diferente. As respostas às perguntas, seguidas dos devidos comentários, constituir-se-ão no desenvolvimento do estudo. Sugerimos algumas questões, como segue no corpo da lição do aluno.




















I. Quem são os ouvintes?














	
1.	Considerando que as bem-aventuranças demonstram o tipo de caráter que Cristo espera de Seus discípulos, cite algumas das qualidades que Cristo espera de Seu povo. (mansidão, humildade, misericórdia, etc.)


2.	Para quem Jesus falou as bem-aventuranças? (para os discípulos e para a multidão)


3.	Por que o verdadeiro discípulo de Jesus tem que ser diferente? (resposta livre)


4.	Dê, pelo menos, cinco marcas que o caráter de um cristão deve ter. (anote as respostas no quadro de giz)


5.	Conversando com os discípulos e com a multidão, Jesus mostrou alguns comportamentos dos cristãos que deveriam ser diferentes dos comportamentos dos outros. Cite dois, por exemplo. (a oração deveria ser diferente, o jeito de dar esmolas, etc).
















Temos um problema aqui. No início do Sermão notamos que, depois que Jesus se assentou, “aproximaram-se os seus discípulos e ele passou a ensiná-los” (Mt 5.1-2). Essa afirmação parece excluir todos os demais. Entretanto, no fim do sermão, lemos que “estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina”. Isto não teria acontecido se elas não estivessem presentes.






A resposta parece simples e óbvia.






1. Seus discípulos


Jesus começou Seu ensino dirigindo as palavras a Seus discípulos. Jesus quis desafiá-los em relação ao seu estilo de vida, sua dedicação exclusiva ao serviço do reino. Não há dúvida que Jesus tinha inicialmente os discípulos como o alvo do Seu ensino. Como John Stott comenta: “As bem-aventuranças descrevem o caráter equilibrado do povo cristão”. No Evangelho de Lucas, o Sermão do Monte segue imediatamente depois da escolha dos Doze (Lc 6.13-26). Por causa disso os comentaristas têm chamado o sermão de “O sermão de ordenação aos Doze”, “O compêndio de doutrina cristã”, “A Magna Carta do reino”. Essencialmente Jesus estava ensinando as qualidades que devem caracterizar todos os Seus discípulos ... cada cidadão do reino de Deus.






Uma frase que aparece em Mateus 6.8 enfatiza essa verdade-“Não vos assemelheis, pois, a eles”. No contexto Jesus estava ensinando sobre oração, fazendo uma comparação com os fariseus que gostavam de chamar atenção ao seu modo hipócrita de orar em público. Os verdadeiros discípulos tinham de ser diferentes daqueles que estavam fora do reino-diferentes dos pagãos que não queriam ter nada com o Evangelho, mas diferentes também dos crentes nominais, dos hipócritas religiosos, diferentes daquelas pessoas que Paulo descreve em 2Timóteo 3.5 - “tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder”.






É bom notar também que as bem-aventuranças não são uma série de regulamentos que uma pessoa deve obedecer para se tornar um crente, mas uma descrição de como uma pessoa crente deve viver. Por isso queremos destacar mais duas verdades.














	
6. Por que todos os crentes devem ter as qualidades sugeridas por Jesus nas bem-aventuranças? (Porque se alguém está em Cristo, nova criatura é, ele passa a ter novas qualidades.)

















a. Todos os crentes devem demonstrar essas qualidades-Jesus em nenhum lugar sugere que essas qualidades são restritas à liderança da igreja. As bem-aventuranças refletem as qualidades da vida cristã normal (não anormal), e devem ser vistas na vida de cada crente sem exceção, porque “Se alguém está em Cristo, é nova criatura; as cousas antigas já passaram; eis que se fizeram novas” (2Co 5.17).

















	
7. Todos os crentes devem ter todas as qualidades sugeridas nas bem-aventuranças? Por quê? (Porque essas qualidades são comportamentos que devem se tornar alvos de vida para todos os crentes. Seguindo a orientação do autor da lição, mostrar que bem-aventuranças não são dons, são qualidades, características. Por isso, o crente deve possuí-las, todas.)


















b. Todos os crentes devem demonstrar todas essas qualidades-“Não existem oito grupos separados e distintos de discípulos, alguns dos quais são mansos, enquanto outros são misericordiosos e outros, ainda, chamados para suportar perseguições. São, antes, oito qualidades do mesmo grupo de pessoas que, ao mesmo tempo, são mansas e misericordiosas, humildes de espírito e limpas de coração, choram e têm fome, são pacificadoras e perseguidas” (John Stott). Alguns crentes são extrovertidos, outros introvertidos, alguns enfrentam os problemas de maneira positiva, enquanto outros de maneira negativa. Ninguém sugere que todos nós temos de ter o mesmo temperamento ou os mesmos dons. As bem-aventuranças não falam de dons, nem de temperamento, mas das características que devem ser vistas na vida daquele que pertence ao reino de Deus.
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